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RESUMO 

 

Espécies vegetais são capazes de sintetizar compostos químicos que individualmente 

ou em misturas possuem atividade farmacológica. Lantana camara Linn é uma planta 

originária de regiões tropicais e subtropicais das Américas e é utilizada para tratar diversas 

doenças. Ela está presente na região do Médio Amazonas e este projeto tem como principal 

objetivo, estudar o óleo essencial desta espécie, avaliando sua composição química e 

verificando se o mesmo possui atividade antioxidante. Para alcançar este objetivo, óleos 

essenciais foram obtidos mensalmente a partir das folhas frescas de L. camara por 

hidrodestilação em aparelho de Clevenger, realizou-se um estudo de rendimento e alíquotas 

dos óleos foram enviadas para análise dos constituintes químicos por cromatografia gasosa 

acoplada ao espectrômetro de massas (CG/EM) e para ensaio de atividade antioxidante pelo 

método do radical livre 1,1-difenil-2-picrilhidrazina (DPPH). Verificou-se que o óleo 

essencial analisado por CG/EM tem como constituintes majoritários: α-Zingibereno (19,2%), 

γ-Curcumeno (14,7%), Limoneno (9,4%), β-Cariofileno (8,5%) e α-Curcumeno (7,5%). O 

IC50 do óleo essencial determinado pelo teste de atividade antioxidante foi de 17,47µg/mL o 

que indica uma boa atividade antioxidante. Este estudo revelou ainda que os maiores 

rendimentos de óleo essencial ocorrem em períodos de chuva e que o perfil químico da 

espécie em estudo difere de plantas estudas em outros países e em outros estados mostrando a 

variedade de quimiotipos existentes. 

Palavras chave: Lantana camara Linn; óleo essencial; antioxidante. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Species are capable of synthesizing compounds that alone or in mixtures possess 

pharmacological activity. Lantana camara Linn is a plant native to tropical and subtropical 

regions of the Americas and it is used in folk medicine to treat various diseases. It is present 

in the Middle Amazon and this project seeks to study the essential oil of this species, 

evaluating their chemical composition and checking if it has antioxidant activity. To achieve 

this objective, essential oils were obtained monthly from the fresh leaves of L. camara by 

hydrodistillation in a Clevenger apparatus, a essential oil yield study were carried out and 

portions of the oils were sent for analysis of chemical constituents by gas chromatography 

coupled with mass spectrometry (GC/MS) and for testing antioxidant activity by DPPH free 

radical methodology. It was found that the essential oil analyzed by GC/MS has as major 

constituents: α-zingiberene (19.2%) γ-curcumene (14.7%), limonene (9.4%), β-caryophyllene 

(8,5%) and α-curcumene (7.5%). IC50 of the essential oil tested were 17,47 µg/mL, a small 

value that indicates a good antioxidant activity. This study also revealed that the highest 

essential oil yields occur during periods of rain and the chemical profile of this species differs 

from plants studied in other countries and other states showing the existing range of 

chemotypes. 

Key words: Lantana camara Linn; essential oil, antioxidant. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, com 

baixo peso molecular, geralmente odoríferas e líquidas, composto principalmente por 

derivados do terpeno e geralmente apresentam odor agradável e marcante (MORAES, 2009). 

Óleos essenciais são obtidos de parte de plantas de formas diferentes de acordo a parte 

vegetal utilizada e com a proposta de utilização do mesmo (SIMÕES & SPITZER, 1999). São 

frequentemente extraídos a partir de partes vegetais por hidrodestilação ou expressão do 

pericarpo de frutos cítricos; na indústria, o óleo essencial é obtido por enfloração e extração 

por CO2 supercrítico, ou ainda por solventes orgânicos apolares, mas tendo como produto um 

óleo com baixo valor comercial (MORAES, 2009). 

Dentre os muitos gêneros da família Verbenaceae, o gênero Lantana compreende 

cerca de 150 espécies de plantas floríferas, perenes, de importância econômica e medicinal 

sendo utilizadas popularmente como antirreumático, estimulante, antibacteriano, controle 

biológico e como planta ornamental (DEENA & THOPPIL, 2000; SILVA et al., 2010). 

Dentre as espécies do gênero Lantana está à espécie Lantana camara Linn que quando 

cultivada torna-se uma planta ornamental vistosa (WATANABE, 2007). 

A flora brasileira é grandiosa e muitas das plantas nativas são utilizadas para fins 

medicinais com pouca ou nenhuma comprovação de suas propriedades farmacológicas 

(VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). A espécie L. camara está presente na região do 

médio Amazonas e vem sendo utilizada na medicina popular para tratar várias doenças 

(GHISALBERTI, 2000). 

A utilização de plantas para fins medicinais reside no fato de que muitas substâncias 

naturais são responsáveis pelo efeito de proteção contra riscos de muitos processos 
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patológicos, nos quais se incluem os danos causados pelos radicais livres nos organismos 

vivos (SOUZA, 2007). 

Devido ao fato de existir na natureza uma grande variedade de substâncias 

antioxidantes de ocorrência natural capazes de proteger os sistemas biológicos contra os 

efeitos deletérios dos radicais livres (NAIK, 2003), este projeto tem como principal objetivo 

obter o óleo essencial das folhas frescas de L. camara, identificar seus constituintes químicos 

e verificar se este possui atividade antioxidante, buscando também realizar um estudo de 

rendimento correlacionando os rendimentos mensais com a sazonalidade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Lantana camara Linn 

A família Verbenaceae é composta por 100 gêneros e aproximadamente 2600 espécies 

distribuídas em regiões tropicais e subtropicais ao redor do mundo, são plantas herbáceas, 

arbustivas ou arbóreas pequenas, de folhas inteiras, com flores geralmente pequenas, reunidas 

em densas inflorescências vistosas (JOLY, 1993).  

Espécies da família Verbenaceae comuns entre nós são as muitas espécies do gênero 

Lantana que ocorrem em várias associações (JOLY, 1993). As plantas deste gênero são 

floríferas, perenes e utilizadas popularmente como antirreumático, estimulante, 

antibacteriano, controle biológico e como planta ornamental (DEENA & THOPPIL, 2000). 

A espécie L. camara é típica das Américas e da África, popularmente conhecida como 

camara, cambará ou chumbinho. São arbustos introduzidos em muitos países como plantas 

ornamentais e consideradas em muitas partes do mundo como espécies invasivas. É utilizada 

no tratamento de sarna, cortes, úlcera, catarro, eczema, disenteria, fístula, tétano, malária, 

reumatismo, dor de dente, hemorragia uterina, catapora, rubéola, coqueluche, gripes e 

resfriados, dores de cabeça, asma, hipertensão e em doenças como o câncer e tumores 

(GHISALBERTI, 2000). 

 

2.3 Óleos essenciais 

Óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, 

geralmente odoríferas e líquidas obtidas de partes de plantas através da destilação por arraste 

com vapor d’água, bem como os produtos obtidos por espressão dos pericarpos de frutos 

cítricos (Rutaceae). Os óleos essenciais também podem ser chamados de óleos voláteis, óleos 

etéreos ou essências e são compostos principalmente por derivados de fenilpropanóides ou de 

terpenóides (SIMÕES & SPITZER, 1999, pg. 467). 
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Os óleos essenciais possuem sabor geralmente acre e picante, são incolores ou 

ligeiramente amarelados quando recentemente extraídos, normalmente instáveis e, em sua 

maioria, possuem índice de refração e são opticamente ativos (VITTI & BRITO, 2003).  

O processo de extração de óleos essenciais varia conforme a localização do óleo 

volátil na planta. Os mais comuns são: enfloração, arraste por vapor d’água, extração com 

solventes orgânicos, prensagem e extração por CO2 supercrítico (ROBBERS et al., 1997; 

SIMÕES; SPITZER, 1999). 

 

2.4 Fatores que influenciam a composição dos óleos essenciais 

Existem alguns fatores que influenciam a composição dos óleos essenciais como: 

composição genética, estágio de desenvolvimento e as condições ambientais em que se 

encontra a espécie produtora. 

A composição química dos óleos essenciais é determinada por fatores genéticos 

(MORAIS, 2009). Efeitos genéticos podem causar mudanças quantitativas e qualitativas na 

produção dos metabólitos secundários, desta forma, variedades químicas de uma mesma 

espécie podem apresentar diferenças marcantes na composição de seus componentes 

secundários (ROBBERS et al. 1997). 

O estágio de desenvolvimento da espécie também exerce influencia na produção de 

metabólitos secundários. Para Morais (2009) o estágio de desenvolvimento da planta 

influencia não apenas a quantidade total de metabólitos secundários produzidos, mas também 

a proporção relativa destes compostos. Simões e Spitzer (1999) citam o exemplo da espécie 

Coriandrum sativum L. em que o teor de linalol é 50% maior nos frutos maduros do que nos 

verdes ressaltando como o estagio de desenvolvimento pode provocar mudanças quantitativas 

na produção de um determinado composto. 
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As condições ambientais é outro importante fator de influencia na produção de 

metabólitos secundários provocando nos mesmos mudanças quantitativas (ROBBERS et al. 

1997). 

A composição química e o teor de óleo essencial podem variar de acordo com a 

estação do ano. Para cada estação, há diferentes condições de temperatura, umidade, dentre 

outros, que influenciam o metabolismo das plantas. Outros fatores ainda podem ser influentes 

como: horário de coleta e nutrientes presentes no solo (MORAES, 2009). 

Santos e Innecco (2005) estudaram o efeito do horário de coleta no teor e na 

composição do óleo essencial de Erva-cidreira. Coletaram folhas para obtenção do óleo 

essencial às 7, 9, 11, 13, 15 e 17 horas na estação seca e na estação chuvosa e observaram que 

na estação seca, a obtenção de óleo essencial foi superior à estação chuvosa sendo que, em 

ambas, o maior teor de óleo foi obtido às 15 horas; observaram também que as quantidades de 

limoneno e carvona foram afetados pelo horário de coleta. 

 

2.5 Óleo essencial de Lantana camara Linn 

Na seção 3.3, é relatado diversos fatores que afetam a composição dos constituintes 

químicos dos óleos essenciais, desta forma, não se pode afirmar quais constituintes são 

majoritários para todas as plantas de uma determinada espécie. 

Costa et al. (2009) e Souza et al. (2010) estudando separadamente os constituintes 

químicos do óleos essencial de L. camara no estado do Ceará identificaram 3 constituintes 

majoritários em comum, biciclogermacreno, germacreno D e valenceno, mas em proporções 

diferentes. No entanto, Silva et al. (1999) detectaram o limoneno, alpha-felandreno, 

germacreno-D, germacreno-B e β-cariofileno como compostos majoritários do óleo essencial 

de L. camara de Roraima. 
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As plantas assim como outros organismos vivos possuem a capacidade de sintetizar 

compostos químicos que conferem propriedades terapêuticas aos princípios ativos. Estes 

compostos farmacologicamente ativos podem ser tanto substâncias isoladas ou misturas de 

substâncias como nas gomas, óleos fixos e óleos essenciais (ROBBERS et al., 1997). 

Há relatos na literatura de ensaios biológicos realizados com o óleo essencial de L. 

camara onde foi verificado, nos óleos estudados, atividade larvicida, inseticida, 

antibacteriana, antifúngica e antioxidante (DHARMAGADDA; TANDONB; VASUDEVAN, 

2005; COSTA et al., 2009; BENITES et  al., 2009; DUA;PANDEY; DASH, 2010). 

Com relação à atividade antioxidante, esta vem sendo estudada devido à descoberta da 

relação direta entre os radicais livres e outros oxidantes no processo de envelhecimento e 

desenvolvimento de doenças degenerativas associadas ao envelhecimento como câncer, 

doenças cardiovasculares, catarata, declínio do sistema imune e disfunções cerebrais 

(SOUZA, 2007). 

 

2.6 Radicais livres 

Radicais livres são espécies químicas que possuem um ou mais pares de elétrons 

desemparelhados, ou seja, possuem pelo menos um elétron ocupando solitariamente um 

orbital (HALLIWELL, 1991). 

Radicais livres derivados do oxigênio molecular são chamados de espécies oxigenadas 

reativas (EOR) e são agentes oxidantes produzidos continuamente por plantas como 

subproduto de seu metabolismo aeróbico (APEL & HIRT, 2004). Algumas destas espécies 

químicas são altamente tóxicas e são rapidamente desintoxicadas por muitos mecanismos de 

defesa (TURRENS, 2003; APEL & HIRT, 2004). EORs são extremamente reativas e iniciam 

reações em cadeia com biomoléculas como: lipídios, DNA e proteínas (SATI et al., 2010). 
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Apesar de produzir continuamente oxidantes, os organismos vivos mantém suas 

concentrações controladas em níveis não tóxicos por defesas antioxidantes e enzimas de 

reparo (TURRENS, 2003). 

No entanto, pode ocorrer um desequilíbrio entre a formação de oxidantes e as defesas 

antioxidantes chamado de estresse oxidativo. O estresse oxidativo é o denominador comum de 

vários processos patológicos na qual os oxidantes causam danos nos tecidos e, eventualmente, 

morte celular, resultando em muitas condições patofisiológicas (BAST; HAENEN; 

DOELMAN, 1991; TURRENS, 2003). 

 

2.7 Antioxidantes 

Antioxidantes são substâncias que, quando presentes em pequenas quantidades 

comparadas ao substrato oxidável, significantemente diminui a velocidade ou previne a 

oxidação do substrato (HALLIWELL, 1991). 

Os antioxidantes atuam em diferentes níveis na proteção dos organismos: 1) proteção 

contra a formação de radicais livres; 2) Interceptação dos radicais livres gerados pelo 

metabolismo celular ou por fontes exógenas; 3) Reparo das lesões causadas pelos radicais 

estando este mecanismo relacionado com a remoção de danos da molécula de DNA e a 

reconstituição das membranas celulares danificadas; 4) Adaptação do organismo em resposta 

a geração desses radicais com o aumento da síntese de enzimas antioxidantes (BIANCHI & 

ANTUNES,1999). 

De acordo com alguns pesquisadores, há grande possibilidade de encontrar potentes 

antioxidantes em organismos vegetais e, por este motivo, tem-se investigado a atividade 

antioxidante de diversas plantas (SATI et al., 2010). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Coleta do vegetal 

Folhas de L. camara foram coletadas em seu habitat natural, na região do Médio 

Amazonas, por volta das 07:00hs da manhã, todos os meses durante o período de execução do 

projeto. 

 

Figura 1 - coleta do material vegetal 

 

3.2 Extração dos óleos essenciais de L. camara 

Realizou-se as extrações do óleo essencial no Laboratório de Extração de Óleos 

Essenciais do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia (ICET) com recursos obtidos do 

projeto Caracterização química e atividades biológicas de óleos essenciais de Piperaceae e 

Bignoniaceae da Região Amazônica, aprovado pelo CNPq, sob coordenação da professora 

Renata Takeara.  

Os óleos essenciais foram obtidos por hidrodestilação do material fresco em aparelho 

de Clevenger gerando uma mistura água/óleo que foi separada por 10minutos de 

centrifugação a 3500 RPM; os óleos essenciais separados da água foram mantidos em frascos 

âmbar tampados sob-refrigeração até o momento de serem analisados. Os rendimentos 

obtidos dos mesmos foram calculados com base no volume de óleo e no peso das folhas 

(v/m). 
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Figura 2 - Hidrodestilação das folhas frescas em aparelho de Clevenger. 

 

3.3 Identificação dos componentes químicos dos óleos essenciais  

A caracterização química dos óleos essenciais foi realizada por cromatografia gasosa 

acoplada ao espectrômetro de massas (CG-EM) na Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 

Ribeirão Preto – USP; a parceria está consolidada através da participação do professor 

Norberto Peporine Lopes em projeto de pesquisa financiado pelo CNPq e outros projetos de 

PIBIC realizados no ICET concluídos e em andamento. 

As análises foram realizadas em equipamento SHIMADZU acoplado a um 

espectrômetro de massas SHIMADZU QP-2010. Para cromatografia dos componentes foi 

empregada coluna DB-5MS, com 30 m x 0,25 mm, espessura do filme interno de 0,25μm. A 

identificação dos constituintes químicos foi realizada por interpretação de seus respectivos 

espectros de massas e índice de retenção linear (Índice de Kovats), e por comparação com 

dados da literatura. 

 

3.4 Avaliação da atividade antioxidante do óleo essencial 

A ação antioxidante da espécie em estudo foi analisada pela capacidade dos 

antioxidantes presentes nas amostras (óleos) captarem o radical livre DPPH (1,1-difenil-2-
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picrilidrazila), conforme as metodologias descritas por MEDA et al. (2005) com algumas 

modificações. Para a atividade captadora do radical livre DPPH, alíquotas dos óleos, e 

padrões foram diluídas em etanol para se obter as concentrações de 0,5 a 100µg/mL; a 3mL 

de cada amostra será acrescentado 0,1mL de solução etanólica do radical livre DPPH (1mM). 

Após 30 minutos de incubação à temperatura ambiente, ao abrigo da luz, a redução do radical 

livre DPPH foi monitorada pela leitura da absorbância em 517nm, contra um branco 

específico em cada avaliação formado somente pelas amostras nas suas respectivas diluições. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo do ano, foram realizadas 8 coletas das folhas frescas de L. camara para 

posterior obtenção do óleo essencial. Verificou-se que o rendimento com base no volume de 

óleo obtido e na massa das folhas frescas (V/m) variou de 0,03% a 0,05%. Os valores de 

rendimento e os meses correspondentes são apresentados na tabela 1. 

 

Mês Rendimento (V/m) 

Agosto 0,04% 

Setembro 0,03% 

Novembro 0,03% 

Janeiro 0,05% 

Fevereiro 0,04% 

Março 0,03% 

Maio 0,04% 

Tabela 1- Rendimento (V/m) do óleo essencial de L. camara. 

 

Os maiores rendimentos foram obtidos na estação chuvosa e o maior rendimento foi 

obtido da coleta realizada em Janeiro de 2012, mês em que foi realizada a única coleta 

debaixo de chuva durante a execução deste projeto. 

Muitos autores relatam a existência de fatores que afetam diretamente a composição 

do óleo essencial tanto qualitativa quanto quantitativamente (ROBBERS et al. 1997; SIMÕES 

& SPITZER, 1999; MORAES, 2009), entre estes fatores estão a incidência de chuva, e o 

rendimento do óleo pode estar sendo governado pela condições ambientais que para a planta 

em estudo é favorável para uma maior produção de metabólitos secundários na estação 

chuvosa. 

Um exemplo de variação do teor de óleo associado à incidência de chuvas é o trabalho 

de Oliveira e Lucchese (2010) que verificaram o rendimento do óleo essencial de Lippia 

thymoides ao longo do ano, observaram que este é maior na primavera, decai no verão, volta a 
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crescer no outono e reduz novamente no inverno e associaram estes resultados principalmente 

a valores de precipitação e umidade relativa do ar. 

Estudos com L. camara no estado do Ceará, Brasil e, em Camarões, revelam uma 

proximidade entre os rendimentos obtidos nos respectivos trabalhos com o rendimento do mês 

de Janeiro neste projeto. Em Crato, cidade do interior do Ceará, o rendimento observado foi 

0,05%; já em Camarões, verificou-se um rendimento de 0,06% (NGASSOUM et al., 1999; 

COSTA et. al., 2009).  

Foram identificados 20 componentes que juntos correspondem a 85,4% dos 

constituintes do óleo essencial, dentre eles, os majoritários são: α-Zingibereno (19,2%), γ-

Curcumeno (14,7%), Limoneno (9,4%), β-Cariofileno (8,5%) e α-Curcumeno (7,5%). Os 

constituintes químicos do óleo essencial identificados estão listados na tabela 2. 

 

Constituintes IKa IKb Abundância (%) 

Limoneno 1013 1024 9,4 

Linalol 1047 1096 2,3 

Z-Citral 1243 1238 1,9 

Geranial 1272 1267 2,3 

α-Copaeno 1377 1376 1,9 

β-Cubebeno 1391 1390 1,0 

β-Elemeno 1393 1375 1,5 

7-epi-sesquitujeno 1407 1391 1,1 

β-Cariofileno 1421 1418 8,5 

Germacreno D 1431 1480 1,4 

α-Guaieno 1440 1439 1,3 

α-Humuleno 1455 1454 0,6 

E-β-Farneseno 1459 1458 1,1 

γ-Curcumeno 1481 1481 14,7 

α-Curcumeno 1485 1483 7,5 

α-Zingibereno 1497 1493 19,2 

δ-Guaieno 1508 1505 1,6 

β-Curcumeno 1514 1515 4,2 

δ-Cadineno 1526 1524 2,8 

Espatulenol 1580 1576 1,1 

Tabela 2: Constituintes químicos do óleo essencial identificados. IKa = índice de Kovats calculado. IKb 

= Índice de Kovats (ADAMS, 2007) 
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γ-curcumeno, α-curcumeno e α-zingibereno também foram identificados como 

constituintes majoritários do óleo essencial de L. camara no estado do Pará, no entanto, estes 

componentes não são apontados como majoritários em estudos realizados na Nigéria, no Peru, 

no estado Ceará, região nordeste do Brasil, e nem mesmo em outros estados da região norte 

como o estado de Roraima e do Amapá. Dados de composição química de L. camara de 

diferentes localidades são ilustrados na tabela 3. 

Por outro lado, limoneno é citado como um dos constituintes majoritários em estudos 

com L. camara no estado do Amapá e Peru, enquanto que o β-cariofileno é relatado como um 

dos principais componentes do óleo essencial no estado do Amapá, Roraima, Pará e Nigéria. 

Pode-se observar que em termos de constituintes majoritários, o óleo essencial do 

estado do Pará é o que está mais próximo do óleo estudado neste projeto. Os componentes 

principais são os mesmos em ambos os óleos com exceção do limoneno que neste trabalho é 

majoritário, presente em 9,4% do óleo essencial, enquanto que no estado do Pará apresentou 

abundância de apenas 0,1%, da mesma forma que o α-humuleno é majoritário no estado do 

Pará (10,7%) e neste projeto corresponde a 0,6%. 

Souza et al. (2010) relatam que o óleo essencial das folhas de L. camara de diferentes 

localidades variam em composição química e, de fato, os constituintes químicos identificados 

apresentam diferenças em composição com relação a óleos essenciais de L. camara de outro 

continente, de outro país da América do Sul, de outra região do Brasil e até mesmo diferenças 

em relação a outros estados da região norte mostrando a existência de diferentes quimiotipos 

da espécie em estudo espalhados pelo mundo. 
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Tabela 3 - Constituintes majoritários de óleos essenciais de L. camara de diferentes localidades. 

 

Quanto ao ensaio de atividade antioxidante, testou-se a capacidade de diferentes 

concentrações do óleo essencial de L. camara em inibir o radical livre DPPH. Construiu-se o 

gráfico 1 com as diferentes concentrações de óleo e suas respectivas porcentagens de inibição 

do radical livre e, através dele, o IC50 (concentração de amostra necessária para inibir 50% do 

DPPH) foi calculado através da equação da reta obtida por regressão linear. 

 

Localidade Compostos majoritários Abundância (%) Referência 

Estado do Amapá, 

Brasil 

limoneno 16,6 

Silva et al., 1999 

α-felandreno 16,4 

germacreno-D 13,2 

β-cariofileno 10,8 

sabineno 8,9 

Estado de Roraima, 

Brasil 

germacreno-D 28,4 

Silva et al., 1999 germacreno-B 9,1 

β-cariofileno 5,6 

Estado do Pará, 

Brasil 

γ-curcumeno + α-

curcumeno 
27,6 

Silva et al., 1999 α-zingibereno 19,2 

α-humuleno 10,7 

β-cariofileno 5,9 

Estado do Ceará, 

Brasil 

biciclogermacreno 19,4 

COSTA et al., 

2009 

isocariofileno 16,7 

valenceno 12,9 

germacreno-D 12,34 

Peru 
carvona 75,9 BENITES et al., 

2009 limoneno 16,9 

Nigéria 

1,8-cineol 15,8 
SONIBARE & 

EFFIONG, 2008 
sabineno 14,7 

β-cariofileno 8,9 
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Gráfico 1 – Porcentagem de inibição do radical livre DPPH versus concentração da amostra. 

 

Verificou-se que o IC50 do óleo analisado foi de 17,47 µg/mL. 

Khalid et al. (2012) estudou a atividade antioxidante do extrato de L. camara e 

encontrou IC50 igual a 53 µg/mL e considerou o extrato como sendo uma boa fonte de 

antioxidantes. 

Para Mensor et al. (2001), a planta Ginkgo biloba é uma das plantas consideradas com 

alta atividade antioxidante, pois possui IC50 de 38,91 µg/mL. 

Portanto, considerando os dados da literatura apresentados acima e considerando que 

quanto menor a IC50, menor é a quantidade de amostra necessária para reduzir 50% do radical 

livre DPPH e maior é a sua atividade antioxidante, o óleo essencial analisado possui boa 

atividade antioxidante. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O estudo de rendimento revelou que a espécie estudada produz maior teor de óleo 

essencial em períodos de chuva, visto que os maiores rendimentos (V/m) foram obtidos na 

estão chuvosa e o maior rendimento de todo o projeto foi obtido em uma coleta realizada sob 

chuva. 

Os constituintes químicos majoritários identificados no óleo essencial foram: α-

zingibereno, γ-curcumeno, limoneno, β-cariofileno e α-curcumeno. A comparação dos 

constituintes identificados com os encontrados na literatura revela que a espécie estudada 

apresenta um perfil químico com similaridades em relação à planta paraense, mas que difere 

em relação a L. camara de outros países e até mesmo de outros estados do Brasil 

caracterizando a existência de diferentes quimiotipos da espécie que podem apresentar 

diferentes atividades biológicas. 

O óleo essencial avaliado quanto a sua atividade antioxidante pela metodologia do 

radical livre DPPH possui boa atividade antioxidante. 
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